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“RW boa paz 
(A Misoricordia de! Castelo Branco, todas ns Mistricor- 

dis qo nto nos ati hospital, tem vivido nos 
ultimos únos uma vida atrib 
Ro RIO E a expli-! 

cação, porque a explicação é clurissima. 
Ag: Misericórdias tinham o seu escasso pntrimonio em 

dinheiro. Bruscamente o valor da, moeda Falem subindo o 

preço das cousas 20, 30, 40, 50 vezes é mai 
“agi aúpéiu v/ceigh. Poicpe o MAL acentuando o quan 

do as dificuldades ntingiram o maximo, as Misericordias áfli- 
ctas soltaram o-grito. 

O espirito publico comoveu-so antena perspectiva de não 
encerrar hospituos u iniciou-se h rencção. 

“ Pôsto” o pr bu Falhas 
panacês, agora em m 

õ congreno à estro e 0'que se resolveu foi apelar 
para a protecção d lo: Pediu-se 9 anxilio oficial e esse 
auxilio veio! pelw a por que podia vir. O Estado decre- 
tou um novo imposto de assistencia, 

Estava debelada a erise por uma forma simples o eficaz, 
Dora em dinste ihcologos, ilantropos eimoralitás excua- 

ada. 
É 
E 

  
socorro. 

    

ata-lo num congresso,     

    

riam prégar a caridade, q amor do proximo, 
a solidariedade ps deshecessario, porque as mise- 
ricordiis, albergues é instituições, similares passariam a ser 

  

sustentadas pelo imposto e no imposto ninguem se pode eximir. 
Estes são os fuctos.a que vamos fazer ligeiros comentarios. 
A solução, que: teve a questão das misericordias, não 

pode ter'agradado a ninguem: Uma misericordia alimentada 
á custa do imposto é cousa, que. não faz sentido, Trato 
a feet. proveniente de ingosto tem carnctor conetivo 
obra das imiseritordias tem do ser essencialmente expontanea, 
voluntaria e E om sentimentos de' ámior do homem 
pelo Hiémo 

    

mos inimigos do Estado e mem sequer 
aceitou a questão como lhva 

RR unica solução, que lhe podia dar. 
s Misericordias é, que não viram onde estava 0 dl 

não admirando, portanto, que não soubessem achar-lhe o 
remedio, 

Ora o mal o verdadeiro mal dasmisericordias está nisto. 
Estas inst tis chamam-se — Irmandades— e nos homes, 
que as compõem, dá-se o nome E = Irmãos. 

o palavras vãs, ás quaes não 

   le 1a 
pozeram, 

  

   
Mas, oo 

correspondem nenhum. eifcao real, Assim o entendemos; 
e para o demonstrar temos exemplo de casa. 

Quem estas linhas escreve Erirmão da Misenicoria] 
de Cástelo Branco, desde ha muitos m 

“Consentiu em o ser, porque livo dese 
na verdade este —irmão— não «conhece o numero dos seus 
confrades; e nem sequer lhos sabe 08 monies. | 

= Jgnorá os seus direitos, 86 direitos tem, como ignora 05! 
encargos, que necessariamente devo ter, é, sé advinha vaiga- 
mente, 08, fins capitaes do seu instituto,” gordo bina não do 
pode gloriar. de conhecera Lei da Santa 

Cónio os outros, tem dado esmolas á misericordia, mas 
pela-su qualidado de -ipnão- “Ho sé lémbra dá lhe liver 
prestado algum serviço. 

| Por.outro lado, este irmão desconhece por completo | 
o vivér da Irmidndade, a que pertence. 
“Nunca viu publicado um invontario, 

      

  

        

uma memoria, um    Xelatório, umas cônsas, emfim, qualquer documento destina- 
dotichamira, atenção e despertar” O interesse, pela sorte do, 
pit Nica, foi chamado a «Capitulo da Con- 

arin», nunca. = A por qualquer modo que o seu 
ei Gay Aa, aogão podia ser uti 

    

    

  

PUBLICASE Às QUINTAS-FEIRAS 

TANUEL PIRES BENTO 
SINATURAS 

TRIMESTRE, 4950 par ho nas, a 4 
CT RUBLIC Aadc Epuç de ini, 559 Pe 
  

    

  

ha um sentimento que os una 
os oriente, nm ideal eupérior, 
ponei um aglomerado 
to se conservi 

êm resumo, das. E nd 
feção a minto está o 

izano-lo f boa Montoro 
ring, porque'as culpas sã 

Le esti 

nos nie possivel oyolvi 
no, pe 

    

      

Castelo Branco, ;i-de Janeiro de 1925 

tj ns o po do cama 

aménte, conrslo especir 

  

, UM pensame 
que os congi 
artific 

  

   gue. São unica é 
a, uol sb aetifefairia 

  

sta Cuma 

  

misericordias o que 

sem intuitos e ces    ra para, 

to comum, ava 
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UM BALANÇO 
À cidade confiada na pronta e 
losa informação do nosso jor- 

cal recolhera á cama e, amador- 
em cobertores de papa e 

de botija aos pés, dormia a sôno 
solto áquela hora. 

prestes o dobrar de 
maio um ano e não tardaria que 

pendula municipal marçacse o 
De Profundis do ano que finda- 
à & aninciasse, promtedor “de 

    

     
A VILA DE CARTA 

Pe le de 20, do mz gore | 
te, a povoação 

vai a á categoria GERE 
ovoação rica é popilosa do 

[concelho de “Belmonte, “o seu 
razão assenta sobre um campo 

verde e conste de umá torre de 
fendo a encima-a uma 

o mi 
À Bandtiça é branca, inedindo 

um metro de lado 
Tem quatro escolas de ensino 

primario, uma estação telegrafo- 
postal e uma outra de caminho 

EE
 

Exporta grande quântidade de 
cereais, legumes, batata, vinho, 
azeite, gados, 
nerios de 
urânio e outros metes. 

Tem proximo é quasi concl 

    

lui 
do um grande, estabelecimento 
de aguas radio-áttivas, dendmi- 
nadas «Aguas de Raditm-Caria» 
(Beira Baixa) 

Os seus habitantes, devem sen- 
tir-se fisongeados com a promui- 
gação da citada lei é, em espe 
cial, o sr. José Luiz Rebelo, 
detivo proprietario daquela po- 
voação, a quem - principalmente 
se deye este acto de inteira jus- 
tiça, Isto sem melindres para 
niguem [EE ee cin co 
Dr. Vieira de Almeida 
Tem estado entre nós a 

sar às ferias do Natal com sua 
fito o ni filho desta ter- 

« dr. Francisco Vieira de 
pAlmeira; lente da Faculdade de 
Letras de Lisboa. 

Os nossos cumprimentos mui. 
to afectuosos. 

  

Liceu de Num'Alvares 
“Tendo a reitoria solicitado ur- 

aa concertos no telhado do 
nde se acha instalado o 

fel desta crdatd atada O 
o! edifício de ser vistoríado por 

dois delegados da! Direcção Ge- 
ral dos Edifícios Publicos, que 
Feconheceram ser inadiavel uma 
gompleta reparação em toda a 
cobertura do edifício. 

Consta-nos | que estas obras 
vão começar em breves dias, 

dentro verba de 10:000 es- 
cudos a retirar «da importancia 
de 150 contos com que o Esta. 
do dotgu as obras de adaptação. 

conservação » do mesmo edi 
fício. 

Stlnk de Assistencia Publica 
fole nan E envia de selos da Assistencia nas corres 

          

     de ue faluios, € ssim € tem à died 
k dio o ça Eru ii Outros ecrtamente acontece o m 
o resulta: que o. conjunto dos chamados no 

cofre mo, jtue uma ussociação e minito me- 
ma porque a taes <irmãos»' não é   cias postais e telegraicas, 

  

“Miseriadi de G Brant, 
Em segunda convocação | 

reumtit io pretérito domingo, 
pelas 12 horas, a assembleia. 
geral desta Misericordia, que 
foi muito concorrida. não só 
pelos irmãos respectivos mas 
ainda por entidades de repre- 
ENtiçÃo Sopa Bija tompés 

rencia Ora solicita 
dna O rar 

engenheiro Alexandre Garrett 
secretariado pelos srs. José 
Morão e João Saldanha, ex- 
pondo os assuntos a tratar, 

que foram: a aceitação do im- 
portante legado do beneméri- 
to José Bento de Albuquer- 
que, resolvida pura e simples 

ta-sobre se deviadar-se exe- 
cução á assistencia obrigato- 
ria consignada nos; termos do 
Regulamento. que faz, parte 

0:242, 
No atinente a Esta segunda 

parte da reunião foi resolvido 
afirmativamente, pois que o 
sto Provedor declarou de um 

o. e decisivo a im- 
possbi idade de ser mantida 
a Misericordia sem os auxi- 
ado qto é para que 
estes não sejam: recusados; 
mãs votado foi tambem que a 
Misericordia com as suas 
congeneres representem ao 
|Govémo contra a intromissão 

le acção fiscalisadora impos- 
tas pela lei. 

Seguidamente foi tratada a 
modificação do Estatuto nos 
termos legais, ficando esta- 
belecido no corpo de um dos |» 
seis artigos que os irmãos) 
da Miscricordia. pagar 
cota mensal. arinima de 50) 
centavos, aesimecomo a joia! 
de'5 escudos aqueles que ve- 
nham à inscrever-se. 

Limitamo-nos. a dar estas 
simples notas porque a falta 
de espaço mos inibe de fazer 
por agora 1 

n.º 1.667. é 1:068, assim 
Gone n ada de 

  

3 2 

  

  
    

ricordias, 

nos termos da-lei, ea consul- | 

integrante do deereto numero | 

10:242 a respeito “das Mise- do 

graças e soberbo de encantos, o 
Fovo Ano: 

O momento era solene e 

  

urgo. 
[uitima, notícia ou de topar qual- 
juer esegndalosinho que d 

ade india    

  

casario, não impediu a que à so- 
liitude do nosso jornalista de- 
asse de exercer-se, penetrando 

no. silencio das ruas, apenas in- 
terrompido . pelo som, séco e re- 
gular do gerador da Central. 

sanimado, 
e ssar dr 
dobrar d' 

bandas «do 
parede, um. vulto, um tanto re- 

Eurvado, Tosigata pa 

ia 

    

de um avoengo capote se 
E passçavi longas: barbas, bran- 
   

E Confididindase rcost as stuo 
|bras, parecia querer. esquivar-se 

a qualquer encontro impertinente 
a. pressa. denunciava, que o 

[tempo lhe fugia. 
| ue “providencial apari- 

e   
  

  

E salame + o posso repor 
er. —Torna-se mistçr indaga 
den Rea 
o transeunte e colher, poi - 
ra, elementos para um sensacional 
artigo, um fundo palpitane, que, 

frauálero ermpolêge colei 
one senna ohado 
do. quente, exclaçies Não bass hn 

  

  

     Como pode bem compreender. 
se foi indizivel 0 entusiasmo do 

formadoÉ prova 
isansatel e para não es o 

sunto com  fastidiosas, divaga- 
Des, erporeeda O gu daquela 

ura estranha. r 
|car. com a prome de. 
que o: incognito lhe era absol 
timente respeitado. Diremos aia- 

e estavam a pingar as do- 
ve badaladas. nais do dia 
Siyestre 

  

    

    

    
, porem, 

  

  

  

sem custo que con- 
a 

limpres: do, ano, da 
graça que respeita 

à Esta pacifica Cidade e que, se 
Eis advertências, 

não são de menos apreço quazdo 

      

nem , tudo.   nos mm que 
[deverá ser esquecido.  esqu 

O “ancião lamentou que a ci- 
  

dade se mantivesse Quasi sem- 
pre alheada do seu bem estar 
moral é “material, e quê, apesar 
da boa. vontade de alguna, quane 

alias devia ser do maior nu- 
'mero, nem sempre os interesses 

 



  

a gue” 
cer as aspirações da grei 

hado (O campo das realisa 
nte ilimitado das 

Tantas) 
verberar com asp 

sempre aguços: 
qoidas ém próldas p 

» que t 
zadantente se fazem sentir. 

bom velhos que pe 
suas expressões bem 

mostrava O, pesar 
lhoava mu E de tor e ho bri 
Já ls bos deco entreter 
fé animadora num futuro cheio 
de vitalidade é redenção! | 

ns. factos com 

clastes, ha, excelentes elementos 
de progresso e que bem poderão. 

condjuvados a fim fe mos 
e aqui se traba 

indastrial e agri- 
que o comércio | O 

rospera e que urge patentear- Ee or. meio da pro panda de 
exposições 
produtos, “ de “modo “que pelos 
uatro cantos de Portugal se não 

desconheça n 

ao de fntos negros como 

ta fina. 
dias santos numa terna carícia de”; 
arripiar os 
que regeládos. 

Apés 

-huva 
Finalmente 

mais de 

Miudezas 

NOITE DE NATAL 
Querida Fifi: 

Quando chegu 
te havia já seio ha mio soe 

elbre 
| pes sem ser da China. 

de ferra 0, sal múnio do ces 

Não havia ie doer o uai 
e veu de arminhos, nem, no ceu, 

| favia sombras de estrelas a pirie| Pk 
: ao E Premios pr 

Nai 
“havia ard ma escari 

breu, 
ixava lobrigar um 

quê 

=| dentro e asa, cada um usa à 
luz que pod 

“Pálas' ruas esburacadas grupos 

j nin às botas dos 

pés, pouto. menos dá 

penas ab centro da povoação, |3 
e da loja cosmopolita do regedor, 
hepleta de Jreguczes que beberri 

am, um fio linfati- 
jóra. 

um pouco 
eis-me pro 

ento Filo, 

E ervas finura do nos- 
gníficos queijos. 

RE é a Cora, O Vinho ed mel 
Passando em rapida revista 

alguns acontecimentos frisou com 
desvanecimento a imponencia das 
solenidades do 9 de abril, um 

pp dstensar talvêz equi de 
viam uma conta calada, 
dos pemaesao: pele iteação é 
grandes pela requintada assis- 

não se esqueceu que 
nosso. teatro houve interessantes | 

ido da casa, com a sita 
api Norranio, “é moinho, que 
só. mõe ds 
eba cat velas recolhé 

das, humidade 

vezes, dorme pachor. 

noite. 
Quando bati á porta, uma on 

acolheu: e são df a 
mãos migas que se 

tosos que o meu pala: 
Pobre estomago poderiam 

suma, 

quarto. 

jo brancos e 
me esquecia a figura daquele ga 
lo enorme e farfalhudo que, de 
pois de 
de trinta polegadas, com 

de soberano de capoeira. . 
 fuúrida E 

am 

a estima 
dem, 
os tres, minutos azedos que fo- 
ram o prologo desta curta via 
gem... 

e a amizade se onfun-, 

JOÃO PIRES. 

Um crime 

assassinato de um homem cu- 

re ao Amei 
Lis 

pólicia o incvisigição; pois 
| que outro ou outros a teriam 
iniciado. 

Até 
mos não 
rá sido encontrado o fio com- 

coberta, do criminoso, om 

eram 4 da madras 
E quando: recolhi ao meu 

E já no agasalho dos lençoes, 
dos, não 

morto é depenado, mas 
Rinda imponente na sua travessa 

a sua 

rrogante, altivo e iiiscatha eta 

ano, no aconchego dam, lay onde 

bem depressa. ciquecendo, 

Ha dias que se ágita a opi- 

crime que terá consistido no 

m 2º gente da 

á hora a que escreve-| Louz 
demos saber ao te-! 

duetor para à consequente des- | 1. 

RE ai ide é e apa * CARTE ARTEIRA 

Estados 
Nittos nesta ci e os 8 

Ramo 

mieira. 
Alvaro Portugal, da Louza 
Manuel Abrunhosa, de Ti- 

de Lisboa. 
Res mania "Pombsnho Ro: 

y de Sim 
pia Manuel Duarte Preto,   

Doi Jong pira Mendesspã 
deste e Ca Cova da Pegada 

Agostinho José da Fonseca 
professor Antonio Mendes, de 

sergnerençõo, 
oaquim Valente dos, Ra- 

fmios Penta de Monjóti, 
d 

Branco, da Póvoa. 

tool de 
para Escalos de Cimo 

Louz; 

Ide É; sbos 
imiro Torrado, de Li 

Lisboa: 
Domingos a Romãosi- 

+ nho e José Lopes. Romáosinho. 
de Cebolais 

Joaquim Pices Moura, de 
Sarmárdas. 

Leia Sarafatia do Rosatis 
dou ral dó Cam 

sé. Nicola. Gould, 
onlóçie da Beira. 
mEtanemes, do Nascimento 

de 

Cartato, de Covil 
Amiônio Enprista Prés, dá 

Tenente João Marques e 
osa, de Abrar 

prá Ferida perca a 

Guterres é José Fernandes Ser 
a dança, Lise 

27; An 

Trindade  Gonçab | Rolão Preto de Pair: 
na do 

sstado doentes os grs. 
fonio Marçal e Pedro Pes- 1] 

Anivor: 
Fizeram anos em Dezembro | 

o Mo Ea Ar 
entorno” a 

Saldanhasseem 296 Ra Calduina o 
EAD e hoje Ah» 
Fog 

Na Quinta da Serra (Soalheir | 
uti (Ends snalionaa 

mo o 
Doaboranro festas SE a 

bozismo de 
E Rol php 

a à ária 
a ente João José Amaro; sino Roi é ato, tendo | 

set D. mãe ne 

nevlioo e Jo 
Cáitano “Etier iras, da tio o R fia reset 

ntinhidade, asé da 
antonio: Candeias: Taborda, | nas pesos de famiha. 

Vida religiosa | 
“pr. Francisco de “Pádlá, de| fissas do Domingo e 

Sé, às 7 horis (missarde 
Ato, é nã 

da Piedade, O: 
era Sato O jd 
Castelo, H 
Se Ml 
Clparee 

estendem 
Carinhosas, braços que se abrem 

dra abr pus eg 
noites' darte pela visita dos de es tem 

Antonio, Boavi Nos dias de 
lhores artistas nacion: AS Ca RA ea 
posito reteriu-Se á friesa que e 
vezes se manifesta nã platea. 

Ultimamente assistira com en- 
canto “belas ré 
o Centro 

progresso, ebicane exemplo 
ara as 
Por fhcidene referiu-se ás tou- 

radas, para as quais a animação 
não faltou e onde teve palavras 
de elogio para as festas do Par- 
que em, benei 
lembrando todavia q 

opular das noites de S. João 
ão perdurasse com as, suns or. 

valhadas, as danças de roda 
Jis 

m que a ter 
Iauitohando "a Morosidade “das 

ras dos correios, a falta de 
acabamento do jardm de S.is, 
João, o atruzojdos .melhoramen: 
tos da Devêsa, o mau estado das 
calçadas e as traquinices da luz. 

uasi ao despedir-se disse que 
nos fossenos contentando com à 
agua da chuva e um repuxo pela 
certa no largo da Devêsa. 

Entretamo soava a mei 
do ul A estra- 
nha “criatura jdetapureçeu não! 

jue nos dirigisse palavras 

noite 

em leite 
em breve vão a fritar... 
“Já 

bres, | cal 

E sur; 
sas vicorfadas e caprichosas, que 
se transmudam, 

a palÊ ampla de janti 
lhas fica de farinha o to 

' | macio: das «especies» amassadas 
puro de mancha, que 

relativamente aviltada de que. 
o morto fósse por: 

Não queremos faser-noseco. 
de considerações, por mais ou 
menos ago que elas] 

| Conilhá 
TD. Izaura: Passos, professo-| 

  

y Goias em jo. 
as, loiras. de côr, frituras, em. 

quarito o oiro liquifeito ferve, es-| 
Ea e salta em corustações de 

al, 
“Mas, no Silencio da noite, rei 

ra, pel 

| sido ch 
tiveram EA Ee 

srenfaras Inu int coacids 

Edi A dee eos 

cujo “nome ignorainos é duas 

to pelos nomes 
Eraldo e ea da mesma. - 

Que se apure se hovve ou 
não o crime tal como 

e se Tocalisem ns responsabili 
dades com a punição respecti- | 

Cone Ori da Pos Povoa. 
de Malpica... 
da Foz. 

Gavião.   qa são a dosjos que mai- 
festamos visto 

Eid saga ea 
Pe dicial. 

palhas rescendendo a feno 
Preso, o meu amigo + hospedeiro 
descrevem, decima milio- 

de fé e entusiasmo.“ endereçadas | 
at albicastrenses de 
nascimento ou adopção, e exor- 
tando-nos ao trabalho que eno-|j 
brece e à paz que deli   pe ler a missa, ceidmos 

E que ceia, Elo que ceia de- 

DE cai emp ds éra 
Tn ai 

SS |Contorencia do S. Vicente 
Paulo 

o 
Foram distribui s 

centeio, 47. litros pe dj 
arratel de arroz, e 293530 em 
nheiro e 20 Tera 

Donativos: 
Maria Bapesta 

do sr. dr. Joas 
2880 do 

 Gongalçes 
elix Beirãos 

Es ienes Prigeiros 
do sr. João Rodrigues   

qa ce eo 

ola 
| O 
o sr. Henri 

—Der com “seu filho 
a SL E 

re ipi Sa 
Sessão de 30: Pobres. socor |deo RR 

a Aliredo Nona Feijão, de 

STA Ser dai Fa 

Caldeira, 
"Daniel Barroso, da Figueira! 

ae   = Biare cadeino, Semédo, je 

De Lisboa à Castelo, Branco, É 
| som, sua esposa, o se. Tavares 
A Ebro, cossisam femilisjo 

Adelino de Melo ei 

TN Lisbod, com sta “ex 
Fis é Severi 

uintela Leitão. 

2 = 10500 elod, Teo a 
: 20400 

Marques; 490-do- ae. Erancisco co 6 sr. Tomás 4 tc 
bro ee: E rn que. Marque 30500, 5500 e 15800 va Pinto, ! 

nonimose f cesto de passas! spend 
ap 

De ;  



          
   

    
   
   

  

ai ia 
Acção Regional: 
  

  

WS DE Comunicação 
Estas sua evolução no 

ito de Castelo Branco 
Portugal foi um dos ulti- 

mos paizes da Europa. a pon- 
sar no seu problema da via- 
ção. Quando a maior parto 
dos povos caminhavam ligei- 
ros por bons estradas e cami- 
OR Ono ida ama óhi 
andavam os nossos politicos 
empenhados em lutas deirmãos. 

elo. velho tema que o nosso 
povo clnssifica do «tira-to lá tu 
que ma quero govornar eu». 

   

    

        

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

co. No mapa das «principais e de pouco interesse para os Xtônsão sm i motros) |únidipos uu Projtolava-so uma |leitores. Ae Fa “ > que suíno -de- Portalegre vi-|- Quando começária =| Anos | Cobiisiios! 4 jm sob irstudas estu X Tia Dor Nisa « Onstolo Brant, só diátrito * consiriisção dia | —— [2 008 asbagda Ritos | Pnad |O TOA e E Et pe E Findão |estradas? ei 
E 

lolmorito 4 Guaré de 6) 707.089 | 79.961 805. | 122.881. |, 1.200. g gundo o testemunho de ao - A portaria de 30 ida Junho | Antonio Roxo (monografia pag Hd AR Eoera des 107 Poa LEA de 1849 determinava que se22) a inauguração da prio é K ú Eno peoh procedesso «pronta o imedia- [meira (Abrantes-Castolo Bruni demantas às obras de constra-| 00) fevô logni eía 9 de Desemi-| As riinicipnss “Hiveram! o soguirio desenvolvintentos » cção nas estradas de... Abran-|bro de 1849, estando cons ' Ext s-Cnstelo Branco, etc. À li |truidos em 30 de- Outubro de - gi de 15 de Julho de 1862, pri-| 1859 upeims- 23, quilometros AE ab di =| Anos | Construx a 'studados | Pór estudar meiro diploma quo elassiíica| Do positivo, alem desta fnfors| ue | 2 mtios | conrção | Estados | Pór Estudar | | TOTAL foteaas ont renas a nada conseguimos apu ines é municipaes, nojrar à Na Divisão de Estradus) 1005) JOE | 12463 Susto o bad joverno a construir bro gi do distrito, os registos meis| 1921| 167638 800 | 1 2 tens as seguinte: antigos são posteriores a 1870 E ss sea                 

    

  no anbareru 

  

Nic ereta enerreemt o | 

& 

|         
E como o distrito de Cas- 

* telo Brânco costuma ser dos 
— ultimos a vêr atendidas as 

Suas justas reclamações, como. 
sempre em ultimo logar cá 
chegam os beneficios e melho- 

— Tamentos criudos para todo o 
— paz, que admira que fosse- 

mos egualmente dos ultimos 
= vêr construir a primeira es- 

“trada, que sejamos, ainda ho- 
“je, dos e pobres em vias 
de Comunic: 
Vejamos em ou espaço 

“que nos póde dar um jornal, 
qual evolução das: estradas, 
O seu desenvolvimento é esta- 

    

japa das ti di- 
E iárdisro- uma que 

Lisboa e passando 
ie nato Abrantos e Sar- 
viria até Castelo Bran- 

  

pas    
  

| Da. estação de caminho de 
ferro de Abrantes por Castelo 
Branco ú Guarda, a qual d 

  

  

    

  
veria, estar concluida dentro 
de 5 unos; de Castelo Branco 

In Salvai Extrem e 

  

  da de Galires á Cov 
pilhosa a Castelo Boi To. 
mar a Castelo Branco e Cas- 
telo, Branco — Vila Velha — 
Portalegre, desde que as res- 
pectivas localidades contri- 
buissem com um terço do seu 
Gate incluindo as expropria- 

    

serao order eh 
de 1867, que fez nova classi- 
ficação das distritaes ou de 
2. ordem, insere novas estra- 

das de interesse para o distri- 
muitas das quaes ainda 

a ão lográdios var comeluiE 

DE nao 
iu. 
Deixemo-la por fustidigsa 

sega 

-|to de 1896 & 1857 

    

  

e nas demais: repartições que | 
Dorian es  nob 
mentos nada encontramos que | 
nos esclarecesse. 

Apenas os, relatorios dos 
adores civis do ei 

    
RO Ra Rd 

tirada (Abrantes-Castelo Bran-| 
co) bem como as de Castelo | 

Branico-Vila Velha de Rodam 
se estuvani exécutando naque- 

  

  

  O estado da viação no distrito sera em 30: de Junho de 
931: 

  

  

  

  

  

(Extensão em metros) 
| Construt- |” “Em | | dos” |consimução | Estudados (Por estudary TOTAL. = 

“| Naciomies......| 476.300) 4.455 | 104330 | 61042 | 646.138 
Distritaes ....]] 234.703 | “11.803 | 150.825 | 77481 | 483874 
Não classii 63.005 | 17.921 | 50.251) 31400 | 143578 

?| Municipaes.... | 167.098 |. 1.800 | 139448 | 325.600 |, 634.480 
Total...) 941.657 | 36051 | 402.855 | 407.523 |1:908.078       
  

as datas, é o relatorio de 1860 
quim estrada. de Castelo. 
Branco-Abrantes, estão cons- 
truidos apenas 40 quilometros 
e na de Castelo Branco-Vila 
Velha 10. Sobre o desenvolvi 
mento posterior tambem nada 
conseguimos apurar até 1906. 

  

  

  

Desta data até 1927, devido| 
à amabilidade 
funcionarios da 
são de Estradas, apu 
seguinte em relação árédo a | 
cargo do Estado; 

  

  dos na apenas 
nossa, Divi-| uma 

âmos o |mais de 5 quilometros! 

!se construido 6 a 8 quilome- | pectiva é ainda: 

Como claramente resalta, jtros on as, anual de 2.4 ds 
mais de nictado das nossas es- | quilometros ! 
tradas” estão por concluir 6| Por este caminhar diria eu 
uma boa parte por estudar! Jem 1921 no «Problema. da 

mente ' se vê tambem | viação no Distrito de Castelo 

que em 15 anos (1906-1921)| Branco» a; réde, projectada e 
se construiram, entre todas, não uida só estará con- 

78 quilometros ou|cluida “no” ano 2100 ow seja 
média anual de poucojdaquia 178 anós 

Dada inédito polo 
De 1921 a esta parte teem-! (3 quilometros poranoja pei 5 fia MR ater 

    CDS



  

- Acção. sn Ee Ras Sn 

ENTOS DA CIDADE dean ut dexenas Horario dos coma BB = 

MARE O RAR te 
   

   

  

     

  

     
   

  

   

  
  

    

      

    
    
    

  

  

  
    

   

  

O julgue na obrigação moi! 
prinsiidr Apareça à aúárda te, 
avançada" das operações a exes 
Curar por 1 podos, 

Com. fé e persis 
nte de 

       

  

consegui iremos ver de-| À cidade de Castelo Brane 
[como que mónopoliza uma gra 

Eua Re tnculo (do crise de 14 mento, É 
lesenvolvimonto | Desgraçadamente, já lá viés 

e comer- | grandes vultos politicos que 
- a se inreressavam a vatér mui 

O. remos, e ná Nam |tas vezes á custa de grande 
aões Junia ficam, para 

     
    

    
   
   
    

  

e,    a cria-se 
ma forte fe saber ques 

grande par. 2! qudrer é poder 
r<joizo dis. suas comodidades, MÃOS pois 1 tára. 

outro artigo. — E e aEron to aabem BU” =ieisili odio seo 
Por hoje e para, mais comc | não podem, ou não-querem con-| De Idanha-a-Nova 
reenso e Jitura da cart Hgar 3 suo esforços no bem|. 

oe discriminar cada | colectivo, no sentido de fazerem|. Com o pêdido “de publicação 

RO 
      

  
  

    

  

  

  

  

      
   

       
    

  

    
  

  

  

          

        
     

   

  

    
              

    

  

        
  

    
      

        

ima ds fitradas do Histrito, remover à, erveira de dirio 86 lrecobemos a seguinte car 
nanto pesa, como chumbo sobre 

E 

| Nacionads esta descuidada terrá e que lhe SR: VIGARIO 5 30. 

re os. os as- Men amigo pra (6 ars 

a ro alidade:| Cumprimento-o. ET Bias 

FE | Ml se tem contado, té agora, | Como deve saber encontraria Haro. au 

rd conte | om as forças vivasgda cidade, |me desgostoso por. me constar | 6 Nou 
Ea 

idade e não se celebraria mreste Na-) Aipedeinhi:..: JS E 

nsnl pao o ixo. limitas| tal de 1024 a minha festa, a fes- auf 04 Ba 

| aa | mus | damente Tráçada de tão RAI tasdPeste seu bico, a missa do Ná s 4 

imentáres os quais | Zélo. A E 13 

tes o não serem, ehgeral, dyfé | Não sucedeu porém assim €./ Tô. Me 

PERES VS conhe | por iso lhe apresento os meus Ts E 

| cavalhêirescos cumprimentos. — 73 E 

Muito bem, sr. Vigario! Mui- um E 

Sto bem sa 5 R 
ta comigo, “meste meu aplau- 93, Oh 

:| sor asseguro ivo: está .todo o 12.38 12 
poroida, 15.19, 
Po, passado lentou Wi pev.s j é 

pal As esta toda a unção e 
Mas) não são só os melhora iecohimenof Teto dai pio 

'mentos. de grande“ vulto ou de Pº velho e 
grande - dispendio, aqueles “de tão Rato ja meçava “o. rapazio, rua aateçi aco 

j ajéoe esta de. Têmese ETA rua acima: cid 

“regareado melhoramentos da] Ol meu Me iga JedEs, Oh meu Hei esa À poder Senta e nos tres 

Rae Tiiqda despesa, dos quais| O? meu Menino tão dejpom  |csees x cursos de agua 10.000 cavalos, 

alguns: foram principiados ha já| Logo vieste a nascer Respiramos - Desta ainda es-|cujas obras serão efias qr 

é Margos anos “é pára aí as suas | - Na noite do caramelo. papaos ano todos em e, á ae das 

pia jazem pq para ver c do c 

todos ni Não o conseguiine córria que, Triticãe da festa do Natal «construida -a barratem, pes 
eno à ri   

a 
EE Não venho alhro agora, ás |em consequentis, não célebraria | Otmitdos pozeranrae d von-la, 
se deMalgi. estano, a minha” festa, à missg| fade, comesaramiGi alvordiarse. 

do, 

  

mara de carga, conduta! 

  

  

  
    

  

  
  

| : ea. ou dh dez do Sévers nas 65 | da meia noite, a miss gri ado 

rango ads aciona de Coimbra Su abas ão Sellspavo Toy “Efie fão é istegieinou | é insalada a p 
2» | Comprimento” jo bugal,-no tribunal da co di desde que o se Nunes. ade até que, dada .a-ultima para a|tricay ficará co 

Cao | peso | EEE) mare eres a o) alterou as | missa, caeulido O lempó prêcis tamento do o 1º escalão, que pros 
(coa) cont dO irazeiras;dosguarte! | hossé” temos “andado ds aranhas! | só para v. reva subirtad altar, 0       

  

  

sapo adia     
                

    

ate: E. É Carapálha abri Depois dos” fises ós-pônteiros nada mais se ouvi aped gitr) 

Betmonte SE] pi Aaotroços dei gs dest uma ródmaiva| dá meia noite com dfipái vesiaia s de consumo, à 

o Setor Rei die | na extensão total não sú le ora go ora atrazámm, | dente e Fepeiicadar Ó-cÓsró-eó | Que. a QGitado 

Covitht | Sep | 200 “metros, isto ha cerca de nun Sabendo ás quantas se fde toda ja da. Enio En Sinos 

O o |pestitinão | GM EA Dios 10 anos, Destes” troços, b anda. S qui-quixiquis e| oe Brauco- Portalegre, passam 
Dec od JE ção papi estrada BRO nôsso. fuso-horarios a tó-cos Re asronideu toda a/dospor Niza e Castelo de Vide 

1 nhanç: |bifkrcando para o Crato; outra, 

  

  Ponte “paxo| sagus | de circunvalas ahora de des ato as nossas | 
Da 5 83H ao OS | das. máis Sono! gargantas que tão bons serviços Uia Mic ce Algar uma, Abrantes-Tramagal. 

Pois eles aí estão porrempedrar, | prestaram sia Ee = SPEOs e e 
[meira linha ficarão a 35 quilo: 

  

  ninus da pri 
               

  

    

a ore rá Ni da nãos havia “é tos Tudo-estava Contente. 
dejreos ár tia ie 6 pe: [dado Sia | uas a maior animação; iiciros da central; o da segunda, — 

rodo normal yu, devido | Que seriã -de às Pqute serid nos lares verdadeira alegria. esgrá. distanciado cerca de GO 

Municipaes fortes lodçais a . | de nossês áilhôs, “se ela, nos.fal-| Sr. Vigario, meu amide (O, Fipão) | Quilgmetros. 

creio bem qué às Obras tasse! este publico-testemunho do meu, «Embora um pouco extensa” 

i | Publicas do distrito sefiém inte | “Que seria de Srs, ys8; ao (re. sincero aplauso á festa. dá mel [este ultra, deve cereaaiEltaaa 
Comprimento Cut 

[e o o a acabamento elnos: uma. vez no ANbçigá Rão | noile, em nome dos idanhenses, de início, visto que de momento! 
apindpocaso de eo em longe. | fosse dada a hora de referencia ! |creia-me amigo e agradecido. | | poderá Jransportar pasar 

Mas alguer á de cima parece ter] Depois, o povo gosta, tem os 36 de Dezembro. imediato 1.500 cavalos de 10 hor 
iragiar a conclusão seus costumes, a sta psicologia pandas a metade 

false por serem | especial que É preciso respeitar Capatos da Capotira | rute lonça será dista 
ral. que a festa tem al-| E buida! da forma” seguinte: [000 | 

to. destinado á via: go de paga, eu bem sei que o|Hidro-Electrica Cayálos para a lin ha Portalegre, O 
parcelas 1 tt sido an pa- a se porta, por vezes com Alto Alemiejo js que” actualmente tem | 

ra este -. |menos respeito na Igreja! Mas... JO | força» mecanica “muito superior 

[Es Sra nó oliti-| é sá m'uma noite, é na noite do |. Com veste, titulo | encontra-se 500 para Castela Branco, jpassHNT 
cgno pela zona industrial, doa! 
Cebolais, 

otos pelas prospert: 
dades “da” Hidro Eléctrica AL 

iadira Alentejo quer'sem lisonjá nem O 
amo, merece-o: apoio das ser 

lag interessadas. 

  

  

    

        

    

           
    bl 

: recisamos enfrentar est cinescimento do alvador | em formação uma sóciedade a 
ndo=nos agora ante a [outros assuntos semelhanres, e éula, sr. Vigario, o re-| nima de responsabilidade Ii 

carta, CP lmEnta O eroniga qjue|Secuindar “efciententente as o polo áiê houve cá ha capoei-|tada, com sede em Lisbõa, na 

nenhuma das Nacionaes, está at E eeção das fra sa logo = primeiras horas da Ra 'dos Douradores, 

E E ras Public; oite de le | cujas comissão orga 
concluida « quedas distritres,| Rute e nouitos melhorame atrões, começaram à an-| faz sm, pafteLOS a patriciós 
não elassificadas e municipaes os de interesse, geral não haja | dar muito, abelhudos; os. f heiros civis, srs. João Gei 

L 

  

         

  

  

  

   
          

      

  

raras são as pre chegaram já ini Chao icas nem de o E) ncipalmente, não para-|rinhas e, Mário Bag ni ge 

ao seu-termo. rentes. Não haja-egoismos. Ho-|vam. Que haverá? Inqueríamos [buglicrque. E 
, como o artigo jáv ilie poderão ser estes os mais di- todos./AS Senhoras! lá da miiha| | Temos. presente Uma interes «O Centro Artistico» * | 

  

    A Simipática! asSociação de” 
Cairo A itdem io HS 

dade, publicau, no dia 20 deldes” 1 
zembro, pon ocasião: ip há 
qq alutimos no lino aurogo] Ea 

Mas, rectamiente; interessados, “mos | familia, “as comadres galinhas, |sánte mono rafa em que se des- 
domusiado extehiso, 640 (lb manhã serão aqueles: As ar E E 
não so jaz om dia do Samililridades, e os parlamentares. de jno Jogar raio distante da porta, as obras E E nen IE 
Luzia! faz-se no outro dias, todos jos serão os nossos á cautela, segui-lhes o/a, efeito, seu custo, rendimento, 

continuaremos. ierermediálios, “66 nóssos pórta sen provavel; centos dé consumo é 
estandartes. junto “das “estaçõe e houver “carnificina, “se ahi traçado 
competentes, “Gregos e troianos, apareceria cosinheira de; facaem 
nodos, temos a obrigação moral| punho, que comece lá pelos miue| (| Dizse nessa monografia que o 

alde ligar a maior importancia à RS «a! zona de . disgribuição | com- 
este Paio de Interesse geral. Es per deslâmie devias prcoratra! O Rocio do distrito de 5 

e tambem quanto poderam da Portalegre, sul de Castelo Bran. 
é vêzes de |fatidica porta! o e aparte oriental de Sai 

E Veie E o aiáito Pe num caso que reputamos| Durou isto uns minutos por-|rem, tendo como print 
olegã: Menitado alcance e ide facillque, pouco tempo. passado ço-! pais Portalegre; ratio 

      
  

  

   OR ;94     

  

E
s
 

das Tinhas de transpor” | um jornal com o titulo desta, 
tia elaborado a o       
    
    
   
    

    

    
TOPES DIAS 

Fito de milho, desfiad: 
poa folchoaiiti 

  

    
  

          ceramentes 

   



      
       

        

     

   

  

   
    

      

         

  

Acção Regional 5 
  

de 
novembro. (D. O. 23 dez) 

Instrução - Provida, tempora- 
riamente na escola de Cambas, 
concelho da Serta a So 
D. O] 'Mendes Cabral Mar- 
ques, decreto de 30 de outubro, 

m 17 de. dezembro. (D. 

    

.22 
concedida | Neença de 30 
as por doença---despacho de 

    

bertina, Monteiro. 
dez. 

(D'O. o 

balho—Pondo á reclama-P' 
ção O requerimento da Empresa. 
Minero-metalurgica, Limit 
para pesquisas das minas de es- 
tanho e outros Ea des Hor- 

  

à los interesses dest 
Alho 

CORRESPONDENGIAS 
CERTÁ, 23. Foi aqui muito 

O"| bem recebida a Acção Regional, 
ndo que segundo o seu artigo. de | voni 

  

     

  

nhas primeiras palavras não po 
dem deixar de ser de suudaçã 

para todos aque les, a 
coração a feliz iniciativa 
e toparejdo: cofóiço, o Dou 

t des para a defeza das jus 
  e propõe 

distrito. 
politicas que      

Sê
 

“de | deturpam e envenenam as mais 
nobres intenções, cremos bem 
que « sua. influencia. muito con- 
tribuirá para. o progresso «e de- 
senvolvi 

   

  

É
 se possivel congregar no 

mesmo esforço. tod 
dus     região, se todas as energias 

co m para a rea- 
fia ação do mesmo ideal, não es 

a hoje privados de 
eliana, qui 
orenos lipo À 
anos possuem, 

Acção Regional, pugnando 
ERA ne nlan 

progresso material da provincia, 
bem merece a coadjuvação de 
todos os beiróes. 

    

    

  

goso de li 

  

     

tas, Vale Rae O No E ea em 
e Tapada do NabOU e 1e2,|cença, por motivo de doença, O 
freguesia de Maçainhas e do| facultativo municipal desta vila, 

Vale de Ingúias, n$ 1 a 10 da| dr. Carlos Erhardht. Tem sido 
freguesia de Inguias, concelho | substituido pelos disínto: clinico 
de Belmonte, registadas na Ci idigal e Gualdim 

celho. (D. O. 27 dez, 

Na Universidade. de Coim 
concluiu os preparatorios méd 
pas cm ofisiftações hortas 
sas, o sr. José Simões da Silva 
Trigueiros, filho do nosso pre- 
zado assinante sr. capitão Joa- 
quim Simões Trigueiros. 

NOTICIAS MILITARES 
«Entraram de licença os se-! 

guintes  srs.: tenente Viana, |S 

    

  

pastos (lá Inácio or 
dos do 2.0.0, e 1.º sargen- 

tos Fernandes e Vilela. 
= Apresentarnm-se de h- 

os seguintes srs.: major caia 
LEU rapitães Cruz e Caio | 
DN ifeeterani Hogho € 
Carvalho do R. O, G., tenente 
Figueiredo do 7.º G. M., 
sargentos José du Silva, o. 
seiroie Mota do R. 0.C. 
des o Gordino do 7.º G. L 
“= Encontra-se nesta cida- 

de, em virtude. de uma: ocor- 
rencia havida na estação de 
caminho de ferro de Alcains, 
o tenente da secção da G. N. 
R. da, Sertã, sr. Joaquim Pe- 
dro Pinto, como oficial de po- 
Jícia judiciaria militar. 

— Foi readmitido por mais 
o, desde 26 de dezem- 
“2 sargento, Dias do 

  

   
qo 
— Encontra-se doente no 

seu domicilio, desde 24 de 
dezembro, o 2.º sargento Lou- 
reiro do R. 

— Recolheu a Penamacor o 
temendo do 3.º Dintalhão do R. 

391 sr. Arnaldo José do 

E FEIRAS 
aliza-se no proximo dia 6) 

do, a sa Pie Ratos, 

  

  
a importante feira de gado, à 
qe E cost é Conor grande 

| número de e meponios 

E 
de “Queiroz, que com toda a pro- 
fiienia eboa vontade teem cur 

jo O seu dever. No entanto 
Esta situação não pode nem d 
ve prolongar-se, porque um: 
a qo 

to a um medico permanente, Es 
Camara resolva 

—A pas 
com-sua familia, acha-se 
vila o sr. dr. Ai vi 
Silva, distinto advogado em 
boa e paroco da Caparica, 

ambem se encontra em 
o de ferias o sr. dr. José Bar- 

Elo, delegado do Procurador da 
Ripnblica im Castelo sranco. 

bastante concorres 
de feio realizou-se na Mat 
ata, 

  

   

primeira 
dirigidas pelo rev. 

Guilherme Marinha, que com 
ja a correção executaram os tod: 

seus papeis —(€.) 

OLEIROS. 
da sua esp 
concelho o sr. 

sociedade, 

  27.7 Em serviço 
dade e neste 
a angelo! Vidi 
clinico em Pedro- 

    

  

bem aqui esti 
mingos e Anto! 

srs. 
E idiçal da    Varzea Fundeira. 

contra-se na sua casa do 
Peso Redondo a sr. D. Concei- 

urenço, extremosa esposa 
. Augusto Lourenço, dis-lf 

  

      

tinto, oficial 
cidade. 
—Tem passado mal de 

o rev. Joaquim Pinto d 
querque, digno. arcipreste deste 

   
de   

EE 

fuão hor   

E
E
 

inteligente alum- 
sidade de Coimbra, 

Do Sa, 
      

seu a menina: mais no:|, 
va do sr. João Martins (Colonia) 
cuja passagem. por este mundo 

apra oração. Nostça: 
Peas en eo co 
rendo. muito: riam. igual 
sorte, « E) 

  

  
PROENÇA-A-NOVA, 27. 

Encarregado de escrever pela 
primeira vez para um jornal que 
vem representar as aspirações e 
defender os interesses duma re 
gião ou distrito do. país, as mi- 

      
  

o pelo [mas 

—Ha cérca de cinco mezes 

   

   

dos correios. nessa | vid; 

concelho. Fazemos votos pelas | cional desti 

0 Vinha Velhh o sr. [Ni 

O novo campeão da bou cau- 

ue vemos mais um motivo para 
o saudar, é até lelcitar, com to 
do o calor. 
psão agora feita, porque 

fo vemos  chalurdai 
baixa, poliiquice, pessoas 

deves a do acima de 
Dizemos sto, por 

  

        

    

    

  

    

é empregada, mais rebai 
xa do que cograndese, mais avi | 
ta do 

  

sa é alheio a toda a politica, no |aten 

  do toda a gente com cs seus gr 
di 

   

  

quem de direi, or: 
que é vergonhoso que e 

  

nr 
rios é vida, baixaram numa pro 
porção insignificante comparada 

descida da libra. 
nr 

jo despedir 
se dos seus parentes e segue via 

Rio de Janeiro, on- 

Preços dos generos 
Mercado de Castelo Branco 

  

  

Dia 29 de Dezembro de 1024 

orxinos Unidades | Pi 
  

  

25 litros 
fc 

  

  

   

  

  

  

dever. para o atalho das baixe- 

"Que melhor. política. podia, 
pois, adoptar e seguir o novo| 
jornal que agora aparece de ca] 
ça Jevantada e sem responsa 

bilidades d a defeza do, 
nosso torrão regional. por vezes 
tão desprezado e esquecido dos 
poderes publicos? 

a qual, no seu distri 
o “concelho, ou” aldeia tom 

  
  

    

estabelecida da   

  

que a acometeu a 
Maria dos Prazeres Ne 

» digna esposa do comercian. 
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